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Pinnularia	 genus	 stands	 out	 as	 representative	 in	 number	 of	 species.	 This	 study	 aims	 to	 evaluate	 the	 richness	 of	
Pinnularia	in	the	Tupé	Lake,	Rio	Negro	Basin	and	its	hydrological	cycle	relation.	Samplings	with	plankton	net	were	

















































do	 solo	 e	 vegetação	 da	 bacia	 lacustre	 (IBAN  EZ,	 1998;	
IZAGUIRRE	et	al.,	2001;	DARWICH	et	al.,	2005).
As	alterações	das	condições	ambientais	nos	lagos	devido	




ecossistemas	 aquáticos	 da	 Amazônia	 (UHERKOVICH,	 1976,	
1981,	1984)	devido	a	sua	grande	biodiversidade	e	densidade	
celular.
Raupp	 et	 al.	 (2009)	 demonstrou	 que	 a	 comunidade	 de	
diatomáceas	no	Lago	Cutiuaú,	(Parque	Nacional	do	Jaú,	bacia	
do	Rio	Negro,	Amazonas)	esteve	regulada	pelo	pulso	de	inun-




sentativo	 em	 número	 de	 espécies	 na	 bacia	 do	 Rio	 Negro	
(PEREIRA	et	al.,	2012,	2013,	2014).	Um	total	de	69	táxons	es-












das	 populações	 de	 Pinnularia	 no	 lago	 Tupé,	 com	 maiores	


















oposto.	 Possui	 área	 superficial	 de	 66,9	 ha	 e	 volume	 de	
3
















ml	 e	 fixadas	 com	 solução	de	Transeau	 (BICUDO;	MENEZES,	
2006).	 Posteriormente,	 o	material	 foi	 submetido	 à	 oxidação	
para	montagem	de	lâminas	permanentes,	seguindo	o	método	
de	STOSCH	 (1970).	O	 registro	do	material	 foi	 efetuado	 com	






pH	 e	 condutividade	 elétrica	 obtidas	 com	 potenciômetro	





























































































































































































































































baixas	 (dezembro	 2003).	 Os	 menores	 valores	 foram	







Os	 valores	 médios	 da	 saturação	 de	 oxigênio	 dissolvido	
oscilaram	entre	23,3%	±	0,68	a	95,3%	±	29,61	em	junho	de	






significativa,	 nas	 estações	 de	 amostragem	 no	 Lago	 Tupé,	
2
independente	 da	 época	 do	 ano	 (χ =	 60,39;	 p	 <	 0,05),	
0,05(22)
portanto	 não	 há	 	 um	padrão	de	 distribuição	 espacial	 deste	
atributo.		No	período	de	VAZ-AB	(agosto	e	outubro	de	2002)	a	
riqueza	 nas	 estações	 ET	 7	 e	 ET	 10	 foram	 maiores	 que	 a	
observada	 na	 estação	 ET	 1,	 enquanto	 que	 no	 mês	 de	
dezembro/2002	 a	 riqueza	 foi	 maior	 na	 estação	 ET	 1.	 No	
período	de	ENC-AA	(fevereiro	a	junho	de	2003)	a	riqueza	foi	
maior	na	estação	ET	7.	 	No	período	de	VAZ-AB	(agosto	a	de-
zembro	 de	 2003)	 ora	 a	 estação	 ET	 1	 ora	 a	 estação	 ET	 7	







baixas	 (dezembro/2003).	 O	 período	 de	 águas	 baixas	
apresentou	maior	 riqueza	 em	 relação	 ao	 período	 de	 águas	
altas.	 Esse	 resultado	 demonstra	 que	 há	 um	 padrão	 de	
distribuição	da	riqueza	em	relação	ao	ciclo	hidrológico.
Discussão
Com	 relação	 às	 condições	 limnológicas,	 as	 águas	 com	
características	 ácidas	 e	de	baixa	 condutividade	 elétrica	 são	
frequentes	 nos	 ecossistemas	 amazônicos	 de	 águas	 pretas,	
como	 já	demonstrado	em	estudos	 anteriores	 realizados	no	
Rio	Jaú	(DÍAZ-CASTRO	et	al.,	2003),	no	Lago	Tupé	(RAI;	HILL,	
1981;	DARWICH	et	al.,	2005)	e	no	Rio	Negro	(JUNK;	SILVA,	
1995;	 FURCH;	 JUNK	 1997).	 Os	 valores	 registrados	 de	
saturação	de	oxigênio	dissolvido	nesse	estudo	foram	seme-
lhantes	 aos	 registrados	 por	 DARWICH	 et	 al.	 (2005)	 com	
intervalo	de	0,3-124,5%.
Análises	 geológicas	 e	 geomorfológicas	 estimam	 que	 as	
áreas	 inundáveis	 da	 bacia	 amazônica	 e	 sua	 vasta	 rede	 de	
2
tributários	 têm	 300.000	 Km 	 de	 áreas	 sazonalmente	 inun-
dadas	 bordeando	 os	 grandes	 rios	 (GOUDING,	 1996;	 JUNK;	
WEBER,	1996).	Estas	planícies	de	 inundação	são	áreas	que	
recebem	periodicamente	o	aporte	lateral	das	águas	dos	rios	
no	 momento	 da	 enchente	 e	 cheia	 e	 na	 vazante	 ocorre	 o	
contrário,	ou	seja,	as	águas	das	planícies	escoam	para	os	lagos	

















































































































































E1 E7 E10 Profundidade
Figura	3.	Número	de	táxons	registrados,	em	escala	bimestral,	nas	estações	de	
amostragem	ao	longo	de	dois	ciclos	hidrológicos	em	relação	ao	nıv́el	hidrométrico	




































































































































esta	 dinâmica.	 No	 período	 de	 vazante-águas	 baixas,	 as	
espécies	presentes	no	lago	são	provavelmente	oriundas	das	











espécies	 de	 Pinnularia,	 em	 dezembro	 de	 2003,	 quando	 se	
observou	menor	nível	de	água	e	maiores	valores	de	pH	no	lago	
nas	 três	 estações	 de	 amostragem	 (Tabela	 2).	 Nos	 demais	
períodos	do	ciclo	sazonal	as	variações	interanuais	da	riqueza	
não	 foram	 tão	marcantes	 quanto	 no	 período	 de	 vazante	 –	




Em	 síntese,	 o	 conhecimento	 da	 variação	 de	 riqueza	 de	
Pinnularia	 nos	 lagos	 de	 inundação	 é	 uma	 importante	
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